
Jesus não constrói a sua Igreja com super-heróis, mas com pessoas reais como
Pedro: falíveis, mas cheias de fé. As chaves que Ele nos entrega não servem para
fechar portas ou excluir, mas para abrir o Reino dos Céus a toda a humanidade
através do amor, do perdão e do serviço. Reflitamos

● Se Jesus me perguntasse hoje, diretamente no meu coração, "Quem
sou eu para ti?", o que responderia?

● Baseio a minha fé: no que os outros dizem (tradição, família, rotina)
ou num encontro real e diário com Deus?

● Como tenho usado o poder de "ligar e desligar" nas minhas relações?
Tenho promovido o perdão (abrir portas) ou o julgamento (fechar
portas)?

● Qual tem sido o meu papel ativo na minha paróquia ou comunidade?
Tenho ajudado a construir ou tenho sido apenas um espectador
crítico?

Sabemos que Deus tem as chaves da nossa vida, por isso apresentamos-Lhe as
nossas preces… por uma situação que nos preocupa e que entregamos nas Suas
mãos; pelas escolhas que precisamos de fazer; por alguém que conhecemos e
que precisa de ajuda e pelo que mais precisamos neste momento,
nomeadamente…

Querendo desenvolver no nosso coração aquilo que constrói, reconcilia e conduz
à verdade, rezemos de mãos dadas Pai Nosso…

Senhor Jesus,obrigado por entregares, com total confiança, as chaves do Teu
Reino nas nossas mãos tão frágeis. Pedimos-Te perdão pelas vezes em que
usamos essas chaves para excluir, quando nos fechamos no egoísmo ou
trancamos o coração ao perdão.
Dá-nos, Senhor, a sabedoria para usar a chave da Tua Palavra, para abrir
horizontes a quem vive na escuridão. Dá-nos a chave do Teu perdão, para desatar
os nós do passado que ainda prendem o nosso coração. Dá-nos a chave da
caridade, para abrirmos as portas da esperança aos que foram esquecidos pelo
mundo.
Faz de cada um de nós um guardião fiel do Teu amor e que saibamos abrir as
portas da nossa vida para acolher, ligar e unir a terra ao Teu Céu. Ámen

Fortificados por Cristo, no serviço e missão de abrir caminhos para Deus, com
uma fé verdadeira, humildade e responsabilidade, benzemo-nos.
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, Ámen.

Semana de 23 a 29 de Agosto de 2026
XXI DOMINGO DO TEMPO COMUM - ANO A

Nem sempre é fácil estarmos sintonizados com Cristo e percebermos as Suas
missões.
Mantenhamos a calma e a serenidade num local adequado para vivermos este
momento de oração com a profundidade possível.
Podemos ter a Bíblia aberta em Mateus 16 e acender uma vela quando
estivermos todos prontos para começar.

Buscando encontro pessoal com Cristo, benzemo-nos

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

JESUS DELEGA AS CHAVES DO REINO



Confiando na palavra de Deus que nos abre o coração, louvemo-Lo.

Agora, diante de Deus, façamos a nossa oração de gratidão espontânea dizendo
ao Pai “Agradeço-Te de todo o coração por…” (ex. um momento ou uma
bênção recente na nossa vida; uma pessoa que tem sido "rocha" ou apoio para
nós; pela paciência que Deus tem com as nossas falhas,...)

O que mais vezes perde a chave de casa, vai ler em voz alta, o texto que nos é
proposto emMt 16, 13-20
Naquele tempo, Jesus foi para os lados de Cesareia de Filipe e perguntou aos seus
discípulos: «Quem dizem os homens que é o Filho do homem?» Eles responderam:
«Uns dizem que é João Baptista, outros que é Elias, outros que é Jeremias ou
algum dos profetas». Jesus perguntou: «E vós, quem dizeis que Eu sou?» Então,
Simão Pedro tomou a palavra e disse: «Tu és o Messias, o Filho de Deus vivo».
Jesus respondeu-lhe: «Feliz de ti, Simão, filho de Jonas, porque não foram a carne
e o sangue que to revelaram, mas sim meu Pai que está nos Céus. Também Eu te
digo: Tu és Pedro; sobre esta pedra edificarei a minha Igreja e as portas do inferno
não prevalecerão contra ela. Dar-te-ei as chaves do reino dos Céus: tudo o que
ligares na terra será ligado nos Céus, e tudo o que desligares na terra será
desligado nos Céus». Então, Jesus ordenou aos discípulos que não dissessem a
ninguém que Ele era o Messias.

Mesmo quando lemos ou ouvimos textos que (quase) sabemos de cor, importa
ter a ousadia de nos deixarmos surpreender… Deixemo-nos surpreender com
esta explicação…
A autoridade delegada. Quando Jesus diz a Simão Pedro: “Dar-te-ei as chaves do
reino dos Céus”, Ele não está simplesmente a conceder o poder mas confia uma
responsabilidade que nasce d’Ele e continua dependente d’Ele. Na cultura bíblica,
refletida na primeira leitura deste domingo (Is 22,19-23), a chave era símbolo da

administração. Quem a possuía tinha acesso à casa, podia abrir e fechar, tomar
decisões em nome do rei. No entanto, essa pessoa não era o dono, era um
administrador e esta distinção é fundamental. A autoridade delegada nunca é
autónoma, ela existe para representar fielmente a vontade de quem a concedeu.
Assim, Jesus continua a ser o único Senhor do Reino, Ele não abdica da sua
autoridade mas escolhe compartilhá-la de forma participativa. Pedro recebe as
chaves não para agir segundo os seus próprios interesses mas para tornar visível,
na história, a ação do próprio Cristo. Portanto, a autoridade cristã autêntica não é
criativa no sentido de inventar verdades mas é fiel no sentido de transmitir e
guardar aquilo que recebeu. Quem recebe as chaves não se torna maior mas mais
responsável. A autoridade está ligada à fé e começa na fé. Pedro recebeu as
chaves mas, antes da missão, veio o reconhecimento de quem era Jesus. “Tu és o
Messias, o Filho de Deus vivo”. A verdadeira autoridade espiritual nasce da
relação com Cristo. Pedro não recebe as chaves por mérito humano mas porque
se abriu à revelação do Pai. A primeira “chave” confiada a cada cristão é o
encontro pessoal com Cristo. Não se trata de repetir ideias religiosas mas de viver
uma relação real com Deus. Pedro pode “abrir” o Reino porque primeiro deixou
que o Reino se abrisse dentro dele. Quando alguém conhece verdadeiramente
Cristo, passa a carregar dentro de si essa capacidade de abrir caminhos espirituais
porque transmite vida, verdade e esperança. A autoridade manifesta-se de modo
concreto no quotidiano. A expressão “ligar” e “desligar” aponta para a
responsabilidade de discernir, orientar e manter a comunidade fiel ao caminho de
Deus. Não é um poder arbitrário de decidir qualquer coisa mas a missão de tornar
visível, na terra, aquilo que corresponde à vontade do céu. Assim, Pedro e cada
cristão são chamados a fazer escolhas que estejam em sintonia com o coração de
Deus. Isto exige maturidade, escuta interior e humildade. Não é agir por impulso
ou opinião pessoal mas procurar aquilo que constrói, reconcilia e conduz à
verdade.
Cada gesto pode “ligar” ou “desligar” o Reino. Cada cristão é chamado a participar
desta missão, abrindo caminhos para Deus na vida dos outros. Quando uma
pessoa perdoa, ela abre uma porta que o ódio tinha fechado; quando alguém usa
de compaixão, cria espaço onde Deus pode agir. Por outro lado, atitudes de
julgamento, dureza ou hipocrisia têm o efeito oposto, isto é, dificultam o acesso
ao Reino, porque distorcem a imagem de Deus.
Jesus Cristo confia ao ser humano a participação na sua obra, não como poder,
mas como serviço, não como privilégio, mas como missão. Isto exige fé verdadeira,
humildade e responsabilidade, pois, no fim a grande pergunta permanece: estou a
“ligar” caminhos para o reino ou a impedir que ele se manifeste?

Não sei como louvar-Te,
nem que dizer Senhor.
Confio em Tua palavra
que me abre o coração.
Toma a minha vida
que é simples ante Ti,
ela quer ser louvor pelo que fazes
emmim.

Sinto em mim Tua presença, sou como
Tu me vês,
toma a minha pobreza e dá-me a Tua
paz.
Indigno dos Teus dons, mas por Teu
grande amor,
o Espírito me anima, graças Te dou
Senhor.


